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    Nota do editor




    Desmitificando a lógica de que é impossível ter lucros fazendo o bem, este livro traz uma mensagem muito simples: a ética empresarial não é opção, é uma necessidade. Esta é uma demanda que tem sido cada vez maior, pois há muito sabemos que não há como manter esse discurso apenas no marketing: é preciso transformar as boas intenções em atitudes concretas, que tragam resultados efetivos à sociedade.




    Apresentando novas abordagens e técnicas, esta obra elenca conhecimentos preciosos àqueles que desejam trilhar uma jornada ética em seus negócios, mesmo que não saibam por onde começar. Há também lições valiosas para aqueles que julgam não precisar de melhorias. Sempre é possível encontrar um ponto de partida, e sempre há o que ser aperfeiçoado.




    Com esta publicação, mais uma vez, o Senac São Paulo reafirma a sua missão de promover a formação de profissionais e indivíduos éticos e responsáveis, que contribuam de modo significativo para as transformações do mundo.


  




  

    Nota da autora sobre sustentabilidade




    Algumas pessoas não deixarão de observar que este livro sobre a importância da sustentabilidade ambiental também produz uma pegada de carbono. No entanto, para que sua mensagem seja amplamente transmitida, achei necessário fazer uma concessão. Retomarei este assunto adiante.




    Acredito ser ilusório pensar que empresas (e pessoas) são capazes de adotar comportamentos eticamente perfeitos da noite para o dia. As empresas ainda precisam conduzir seus negócios – fazer coisas, distribuir coisas, comunicar coisas. Este livro trata de desafiar todos os aspectos das empresas (e até mesmo das nossas vidas) para ver onde podemos fazer a diferença.




    Fiz uma doação para a ClimateCare.org para compensar a produção deste livro. Trata-se de uma organização que auxilia empresas a compensar as emissões de carbono provocadas por suas atividades e a apoiar excelentes projetos de redução de emissões em todo o mundo.




    E, no espírito dos [favores em cadeia]  para cada cem exemplares vendidos deste livro, doarei dez livros de negócios ou educacionais (incluindo outros da série Concise Advice, da LID Publishing) para causas nobres.




    Tenho esperança de que, se todos nós fizermos mudanças onde for possível, o impacto geral será significativo.
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      Introdução 
fazer a coisa certa não significa reduzir lucros





  

    “Você não pode voltar atrás e mudar o começo, mas você pode começar onde está e mudar o fim.”




    C. S. Lewis


  


    




    Embora seja irreal pensar que uma empresa pode se tornar totalmente sustentável da noite para o dia, todas as organizações são capazes de começar a seguir essa direção.




    Este livro é um guia para tornar a sua empresa melhor – tanto para você como para seus colaboradores, e também para o nosso mundo.




    Ele vai ajudar você a descobrir seu propósito moral e a estabelecer uma missão que cative os funcionários, inspire os clientes e favoreça o planeta – provando que fazer o bem e ganhar dinheiro não são ações incompatíveis.




    As últimas evidências mostram que práticas empresariais mais conscientes são altamente comerciais. A jornada ética deve se tornar o centro da estratégia de comunicação (interna e externa) de sua empresa, ajudando a diferenciá-la da concorrência.




    No entanto, você só pode ser ético no marketing e na comunicação se tiver integridade empresarial. Uma empresa não precisa ser perfeita, mas deve ser honesta em seu empenho para melhorar – partindo do princípio de que é para isso que ela está se esforçando.




    As práticas éticas devem ser respaldadas de cima para baixo para serem autênticas e se tornarem parte concreta da cultura de uma empresa.




    

      Se você é um empresário ou líder, este livro lhe fornecerá Algumas seções deste livro são bastante detalhadas, mas sem a intenção de ser didáticas demais ou de ensinar o pai-nosso ao vigário. É preciso tempo para avaliar todas as áreas que podem ser aprimoradas em uma empresa, e para algumas delas as soluções são mais facilmente encontradas do que para outras. A intenção é ajudar a dar um passo na direção certa – aonde você vai a partir daí é uma decisão sua.


    




    Algumas seções deste livro são bastante detalhadas, mas sem a intenção de ser didáticas demais ou de ensinar o pai-nosso ao vigário. É preciso tempo para avaliar todas as áreas que podem ser aprimoradas em uma empresa, e para algumas delas as soluções são mais facilmente encontradas do que para outras. A intenção é ajudar a dar um passo na direção certa – aonde você vai a partir daí é uma decisão sua.




    Nota: Inspirei-me nas ideias de vários livros e artigos sobre o assunto. As fontes foram resumidas ao máximo no texto principal, mas detalhes complementares podem ser encontrados em [Referências e leituras complementares].
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    Protegendo os lucros


  




  

    

      “Não podemos resolver nossos problemas com o mesmo raciocínio que usamos quando os criamos.”




      Albert Einstein


    




    A prática empresarial evoluiu muito nos últimos tempos. A ascensão das mídias sociais fez as grandes empresas repensarem a conduta de simplesmente empurrar seus produtos para as pessoas (pelo menos no sentido convencional). O poder agora está cada vez mais nas mãos dos consumidores.




    Hoje contamos com amigos e influenciadores para orientar nossas compras, e não com a publicidade.




    Propagandas enganosas são rapidamente denunciadas. E maus serviços são expostos via compartilhamento nas mídias sociais. Os clientes exigem transparência e também querem saber mais sobre os bastidores das corporações. Agora demanda-se das empresas que contem sua história ou encontrem sua “narrativa”.




    Para clientes e funcionários, nunca foi tão importante estar associado a boas ações éticas, e isso continuará a ser um diferencial na tomada de decisões.




    Por isso, em termos práticos, reconhecer e responder a esta dinâmica de mercado irá proteger seus lucros a longo prazo.




    

      NESTA PARTE, examinaremos os benefícios que a adoção de uma postura ética pode trazer e depois analisaremos por onde uma empresa pode começar – desenvolvendo um objetivo moral superior, um modelo de negócios robusto e planos de ação.


    


  




  

    1. O único caminho é a ética
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    Hoje em dia é amplamente reconhecido que as empresas têm mais responsabilidades além da simples obtenção de lucro. Mas há muitos chefes de finanças que preferem ignorar o debate moral.




    

      Por isso é importante, logo no início, estabelecer o objetivo ético e o financeiro.


    




    O argumento a favor da adoção de práticas empresariais mais éticas e sustentáveis é forte e está relacionado ao impulsionamento de receita a longo prazo, à redução de custos e ao gerenciamento de riscos.




    Eis algumas razões comerciais convincentes para apoiar a mu-­dança ética.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Aumento das receitas (a longo prazo)

          



          	

            Empresas consideradas socialmente responsáveis são recompensadas com mais clientes, cada vez mais satisfeitos e leais. Atitudes irresponsáveis podem afastá-los.




            Da mesma forma, empresas com preocupações éticas buscarão fornecedores e parceiros que partilhem de seus princípios.




            Os funcionários também se sentem mais atraídos e comprometidos com empresas cujo propósito moral é perceptível.


          

        




        

          	

            Custos reduzidos

          



          	

            Uma conduta sustentável pode reduzir custos, pois contribui para a economia de energia, a diminuição do desperdício e a redução de ineficiências.

          

        




        

          	

            Riscos gerenciados e incertezas

          



          	

            O compromisso voluntário com práticas comerciais éticas pode, por sua vez, se tornar uma vantagem competitiva em relação à legislação futura.

          

        




        

          	

            Marketing e comunicação aprimorados

          



          	

            Empresas com histórias autênticas e convincentes geram maior confiança e interesse nos clientes.

          

        


      

    




    

      Até que ponto as pessoas mais experientes da sua empresa concordam com esses princípios?


    




    2. A RSC evoluiu




    O conceito tradicional de responsabilidade social corporativa (RSC) abrange principalmente aquilo que, em geral, é aceito e exigido pela sociedade como o comportamento empresarial adequado – tanto jurídica como economicamente. Pode-se dizer que a ética empresarial começa onde a lei termina. Ela se preocupa principalmente com questões que não estão cobertas pela lei e que, portanto, estão sujeitas à interpretação.




    A discussão sobre a ética de certas práticas empresariais (e a pressão das partes interessadas, os stakeholders, e da sociedade) pode levar a mudanças na lei, mas, em muitos casos, as condutas dependem muito da bússola moral da empresa.




    A pirâmide ao lado ilustra a diferença entre as responsabilidades de uma empresa no que diz respeito ao que a sociedade exige e ao que espera ou deseja.




    A sociedade espera a responsabilidade ética, mas cabe às empresas éticas fazer a coisa certa, uma vez que não são obrigadas a proceder dessa forma por lei.




    A filantropia, no topo, não é de forma alguma uma responsabilidade, mas é altamente recomendável e, em boa parte das sociedades, muito necessária.
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      Fonte: Modelo piramidal da RSC, de Archie B. Carroll (Crane e Matten, 2010).


    




    A forma como as empresas organizam a prioridade dos diferentes níveis de comportamento ético depende de suas estratégias gerais.




    RSC tradicional




    Esta abordagem da responsabilidade social é de longa data, mas ainda é adotada amplamente em todo o mundo. Ela considera a RSC como parte de uma estratégia em que a empresa lucra sem levar muito em conta as expectativas da sociedade.




    Entretanto, uma vez que o lucro é gerado, a empresa dedica uma parcela do valor obtido a projetos, atividades e causas que são importantes para as partes interessadas (stakeholders). Como consequência, essa atividade valoriza a imagem da empresa e reforça sua identidade de marca. O comportamento ético é, portanto, “agregado”. No modelo piramidal de Carroll, essas atividades correspondem, principalmente, à filantropia (responsabilidades filantrópicas).




    Apresentando a nova ética empresarial




    

      Para as empresas éticas modernas, o comportamento responsável é uma oportunidade de gerar lucros e de, ao mesmo tempo, corresponder às expectativas da sociedade. Em vez de desembolsar dinheiro unilateralmente, elas trabalham com os stakeholders para entender suas demandas e anseios. Para essas empresas, o comportamento ético e sustentável faz parte do seu principal ramo de atividade – ou é intrínseco a ele.


    




    Atualmente, a RSC tradicional é considerada uma fórmula antiga – lucrar primeiro para depois aplicar o dinheiro em alguma ação socialmente responsável. A nova fórmula desenvolve o propósito ético na empresa logo no início do ano fiscal, e não ao final dele.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            RSC tradicional

          



          	

            Ética nos negócios

          

        


      



      

        

          	

            Foco

          



          	

            Risco

          



          	

            Recompensa

          

        




        

          	

            Incentivo

          



          	

            Imagem, marca, aceitação pública

          



          	

            Desempenho, mercados, produtos, integridade

          

        




        

          	

            Relação com os aspectos financeiros

          



          	

            Sem contribuição direta

          



          	

            Objetivo integral: ética elevada = criação de valor




            Propósito = lucro


          

        




        

          	

            Responsividade

          



          	

            Reativa

          



          	

            Proativa

          

        




        

          	

            Ênfase

          



          	

            O comportamento ético é agregado

          



          	

            O comportamento ético é intrínseco

          

        


      

    




    3. Se você vai mudar, mude para valer
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    Mudar para valer significa dar uma nova direção à mentalidade e às ações em todos os aspectos dos negócios, o que implica uma transformação tanto sistêmica quanto pessoal.




    O livro Sustainable business: a one planet approach, de Jeanrenaud, Jeanrenaud e Gosling (2016), enfatiza claramente as mudanças necessárias para que uma empresa se torne mais ética e sustentável.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Área

          



          	

            MUDAR DE:

          



          	

            Para:

          

        


      



      

        

          	

            Autossu­ficiência

          



          	

            Foco em problemas de sustentabilidade “lá fora”.

          



          	

            Inclusão das dimensões pessoal e interna da mudança social “aqui dentro” ou “de dentro para fora”.

          

        




        

          	

            Capital

          



          	

            Foco exclusivo no capital financeiro e manufaturado.

          



          	

            Foco que abranja o capital humano, social e natural.

          

        




        

          	

            Consumo

          



          	

            Uma cultura de hiperconsumismo individual.

          



          	

            Uma cultura de consumo consciente.
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